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prazer de escrever. Deo l i ndo A m o r i m 

) jffazer de escrever tem dois sentidos. Em 

íelro lugar, o prazer intelectual, que é justo, 

quem escreve gosta de ver os seus trabalhos 

[toados; em segundo lugar, o prazer espiri-

, muito significativo, se pensarmos bem, 

ido se tem realmente a consciência de que 

produzindo alguma coisa para servir ou le-

ifljjerecimento e conforto a quem esteja afli-

u Oprimido, não importa como se chame, on-

isteja ou quais as idéias que espose. Há duas 

gorias bem distintas neste particular. O ho-

a de jornal, que escreve profissionalmente, a 
i dizer não sente o que faz, porque lhe cum-

registrar o fato, transmitir a informação e 

a versão que as circunstâncias imponham, 

alvando ainda a posição do próprio jornal, 

por exemplo, determinada ocorrência (a não 

quando se trata de um acontecimento nacio-

ou Internacional), aparece no jornal X atra-

de uma notícia simples e "sêca", sem comen-

os, já a mesma ocorrência pode ser apresen-

i pelo jornal Y com todo o relevo, seguida de 

lentârios vibrantes, clichês etc. Cada jornal 

i o »eu critério, é problema de economia in-

la. 

Há buern escreva apenas com preocupação 

JJjptai, sem nenhum compromisso profissio-

qSilortanto, sem a mínima vantagem mate-

. £ a categoria dos colaboradores literários, 

icos, vulgarizadores de ciências, e assim por 

nte, ,em muitos casos. Para estes a única re-

ipensa é o prazer intelectual, e é um prazer 

>re. 'Mas o profissional, que se consagra à vida 

imprensa, também se sente feliz ou muito 

n grktificado quando consegue uma vitória ou 

indof defende uma causa que lhe pareça justa, 

t ã j l terreno político, seja no terreno social, 

igioap etc. etc. Não há dinheiro que pague a 

isfaçáo, a felicidade íntima do jornalista que 

npre os ditames de sua cosnciêncla, correndo 

los qs riscos ou perigos, mas vê, depois de tu-

os bons resultados de suas campanhas. 

No caso do jornalismo espírita, que nos diz 

mais de perto (já deixei a profissão há 

empo e, hoje, sou apenas mero diletante 

imprensa doutrinária), a situação é um tanto 

lecial. Temos realmente um pouco de prazer 

eleciual, o que, aliás, é bem humano, mas não 
cevamos ou não devemos escrever exclusiva-

m tebo r causa disto. Temos compromisso pa-

com a Causa, e um compromisso que sobrepu-

0 nosso próprio nome. O maior prazer de 

e i p ^c reve na imprensa espírita não é propria-

:nte?o de f irmar nome ou tornar-se conheci-

. mas o de servir. E sem "espírito de servi-

", sem a nítida consciência da responsabilida-

que assume perante o nosso movimento e pe-

nte o mundo espiritual, não se pode fazer jor-

lismo espírita identificado com a Doutrina. 

natural que o jornalista doutrinário mantenha 

sett nome, pois cada qual deve assinar o que 

créve É questão de responsabilidade pessoal, 

n t ^ n a i s quanto a ética espírita, por sua vez 

spirada no Evangelho ("Seja o vosso falar, sim, 

ri; |iáo, não"), não se compatibiliza com o ano-

mato calculado para fugir á responsabilidade ou 

ra»''aiirar pedras nos outros". Podemos ques-

>nar, discutir e criticar, mas em campo aberto, 

"lída a lealdade, sem que a critica se trans-

em agressâp ou agravo pessoal. Questlo-

lo simples hábito de questionar, seja a 

le prfetexto fór, "catando" pequenas coisas, aqui 

1 alí,[ para estabelecer polêmica que não leva a 

sUltádo positivo, ã apenas um exercício de aná-

Um esforço de agudeza intelectual, mas ge-

lente não deixa saldo construtivo. A discus-

de teses ou de ideais básicas sempre foi e 

de ser válida em nosso meio, mas quando real-

ente se torna necessária para esclarecer*, ou 

itar que a confusão tome corpo. Além da çrí-

la, porém, há outros campos na imprensa es-

rital Todos, em suma, visam a um objetivo 

aior! ajudar-se a si mesmo e ajudar os outros, 

is quem escreva desinteressadamente, do pon-

de vista material, está dando de si, e dar de si 

é doar-se à Causa Espírita, em ú l t ima análise. 

E o maior prazer de quem faz um artigo ou pu-

blica um livro espírita, verdadeiro prazer espi-

ritual ê saber que fez o bem ou levou a paz a 

uma criatura aflita, espalhou a luz dentro de u m 

lar . São experiências grandiosas de quem mou-

reja no jornalismo espírita. Quando, por exem-

plo, alguém encontra o autor de uma artigo e diz 

que leu seu artigo, é brilhante etc. etc., o autor 

responde naturalmente; "Muito obrigado". É 

apenas um prazer intelectual. Quando, porém, 

alguém diz que leu o artigo no momento mais 

necessário, sentiu-se feliz, reanimou-se, absorveu 

palavra por palavra como se fossem "gotas de 

luz" ou o bálsamo paar uma alma torturada, aí 

sim, é um prazer espiritual, muito mais impor-

tante e gratificante do que o prazer intelectual. 

Justificativas que não c o n t r a . . 
"Não há profeta tem honra senão 

na sua terra e na sua casa". 

Não resta dúvida de que a autocrítica é a 

melhor maneira de nos aperfeiçoarmos espiritual-

mente, como recomendou Erasto. 

Esta razão dos que já te equilibraram nos 

postulados evangélicos verem somente o bem em 

tomo de tudo o que lhes cerca. Infelizmente não 

podemos, em que pese o respeito que merecem nos-

sos confrades, concordar com os que pensam dou-

tro modo, embora sejam estes minoria. Mas é que 

essa minoria costuma raciocinar mais ou menos dis-

te modo; 

" O Espiritismo aqui em nossa cidade não 

dâ pé! O Centro de fulano não muda de Presiden-

te. Ele faz e desfaz, como se fosse um ditador! O 

Centro de beltrano, com aqueles médiuns vestidos 

de guarda-pó branco, não dá para se entender! O 

Centro de cicrano é o menos p ior . . . Pouca assis-

tência . . . Um certo verniz de humildade.. . Mas 

os trabalhos são sempre aquela lengarlenga de sem-

pre Médiuns que falam errado. . . Comunica-

ções longas e enjoativas, com excessivas repetições 

e dizem sempre as mesmas coisas. Agora em tal ci-

dade é que tem um Centro excelente! A turma da-

qui (citam vários nomes de pessoas da alta socie-

dade) (?!?!), vão lá semanalmente!... Acontece, po-

rém, que naquela cidade as coisas se passam exa-

tamente como aqui. 

De passagem por lá, resolvemos fazer uma 

visita ao Presidente do discutido Centro, que por 

sinal é nosso amigo de vários anos, e seus trabalho» 

em nada difere dos nossos. Como nosso estimado 

confrade se achava ausente, fomos carinhosamente 

recebidos por sua esposa, que realmente confirmou-

nos que de fato o Centro dirigido pelo seu marido 

é freqüentado exclusivamente por pessoas vindas de 

outras cidades. Acrescentou ainda que muitas de 

suas amigas que se dizem espíritas se justificam com 

um leve sorriso de inocência e irresponsabilidade, 

que não vão ao Centro porque os trabalhos coinci-

dem com os horários das novelas de televisão e que 

não podem perder um só capítulo e displicentemen-

te sugerem; 

— Se o Centro mudasse os horários de tra-

balhos, quem sabe, n é ? ! . . . 

Dia destes perguntamos a um desses que cos-

tumam freqüentar trabalhos fora de nossa cidade, 

se lia regularmente obras espíritas. Respondeu-nos 

que não e se justificou; 

— Meus olhos ardem muito quando leio, e 

prá dizer a verdade, sou muito vagabun-

prá ler, mas tenho um livro espírita lá 

em casa ! . . . 

— Que livro é? — Perguntamos. 

—- Peia l á ! . . . A h ! . . . £ "Lancard»-

que". (?) 

Ê certo que Paulo recomendou-nos para for-

talecermos a fé dos que vacilam, mas Jesus foi mui-

to franco quando declarou contrafeito; 

"Não há profeta sem honra senão na sua ter-

ra e na sua casa" 

Theodomiro Rossinl 

O livro editado pelo Instituto "Maria" — Departamento Edi-

torial, de Juiz de Fera (MG), sob o título " IDÉ IAS E REMINIS-

CÊNCIAS ESPIRITAS", de autoria do prof. Deolindo Amorim, de-

ve ser manuseado por todos os estudiosos e interessados sobre a cro-

nologia espírita. Referir-se a esse documentário envolvente de vi-

bração, contido nessa obra de um dos mais categorizados cultores 

da sociologia moderna, toma-se obrigação gratificante pelo seu con-

teúdo. Há em suas páginas subsídios e informações de muito valor 

pelo que nos oferecem oportunidade também para apreciar a forma-

ção didática do preclaro escritor baiano radicado em Ipanema (Rio 

de Janeiro). Os postulados doutrinários levaram esse cultor da fi-

losofia espírita a definir-se como centro de criteriosas anotações an-

te os fatos testemunhados. Deolindo Amorim formou com Leopol-

do Machado, de Nova Iguaçu, e Carlos Iinhussahy, de Niterói (RJ), 

uni trio respeitável de baianos que, na Baixada Fluminense, susten-

taram a pureza doutrinária do Espiritismo, como prevalência religio-

sa As considerações com que o autor de " IDÉ IAS E REMIN1S-

CENCIAS ESPIRITAS" expõe o condicionamento de sua posição 

no meio espiritista informam do mesmo modo sobre uma normati-

va autenticada pela firmeza de princípios e sustentada pelo amor. 

Refere-se ele com muita propriedade sobre as premissas do Estado 

Leigo que ofereceram a senha vigorosa dos positivistas a outros re-

publicanos para sustentarem a liberdade de crença em nosso pais. 

Ao encaminhar seu raciocínio ante os resultados positivos dessa ati-

tude democrática, analisa nesse evento a própria programação eclé-

tica, que ampliou o êxito da Imprensa Espírita entre nós. Nessa 

abertura, até mesmo a tradução da "Revista Espírita", de Allan Kar-

dec, por Júlio de Abreu Filho, trabalho editorial de louvor da EDI-

CEL, de São Paulo, proveio como conseqüência dessa concor-

dância histórica. Deolindo Amorim, nosso considerado Déo, em sua 

modéstia de probo e culto, ajunta à sua biobibliografia mais esse li-

vro, exatamente num instante de exigência contemporânea. 

Leva-nos assim à visão de outras perspectivas e relembra dofl 

que deram testemunhos numa hora de definições para a "ex-Liga Es-

pírita do Brasil" c ao "Instituto de Cultura Espírita no Brasil", que 

sucedeu i "Faculdade Brasileira de Estudos Espíritas". Ainda se ajus-

tou ao programa postular de Herculano Pires e no idealismo manti-

do por João Chignone, Lauro Enderle e outros mais para dar sua 

presença nas edições de "Mundo Espirita", de Curitiba-PR. Algo 

mais do que o entusiasmo efêmero o levou a incentivar e participar 

do I CONGRESSO BRAS ILE IRO DF. JORNALISTAS E ESCRI-

TORES ESPIRITAS, realizado em novembro de 1939. 

Seus méritos se somaram após quando de sua prestigiosa co-

laboração a fim de concretizar a "ASSOCIAÇÃO BRAS ILE IRA D E 

JORNALISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS" (ABRAJEE) , aus-

piciosa realidade para os destinos dos militantes da Imprensa Espíri-

ta. Procurou constantemente fazer da tribuna espírita um minarete 

de elevação para suas exposições coerentes com a codificação kar-

dequiana. Desse modo ele nos leva a conviver com os companhei-

ros retratados em seus perfis. 

E os elementos prestimosos da grei espiritista estão como 

exemplos vivos nos seus "Depoimentos e Perfis", da citada obra, 

nesse desfile de respeito e louvores: Macário Ribeiro, João Torres, 

J . Herculano Pires, Luiz Cunha, Carlos Imhassahv, Leopoldo Ma-

chado, Henrique Andrade, João Chignone, Leôncio Correia, Al i Hal-

fdd, Jesus de Oliveira, Mário Cavalcante Melo, Aleixo V. Magalhães, 

Isidoro Duarte Santos, Orvile Derby, Armínio de Carvalho, Fusino 

Lavigne, Barbosa Peixão, Conrado Ferrari e muitos outros que lhe fi-

caram no apreço pelo que contribuíram em favor da divulgação das 

lições do Espirito da Verdade, contidas no " O Evangelho Segundo o 

Espiritismo". 

"Não se pode avaliar certos nomes, nem lhes compreenderem 

•s conjeturas, sem o auxílio do elemento histórico", afirma ele numa 

subordinada, como pródrmno desse documentário criterioso e hones-

to . Sabemos, no entanto, esse elemento histórico de sua referência fi-

ca definido em idéias e ideais. 

Idéias e ideais de homens que, como ele, se entregaram às 

realizações corajosas para divulgar o Espiritismo nas últimas déca-

d a no Território Nacional. 

Por conseguinte, «IDP.IAS E RF.MINISCÊNCIAS ESPIRI-

TAS". de Deolindo Amorim, o Baiano de Ipanema, se integra de-

finitivamente na História do Espiritismo por indicação valiosa. Pen-

samos até a própria História do Brasil e seus pesquisadores sinceros 

e libertos das convenções discriminatórias encontrarão nesses regis-

tros e subsídios apontados muitas documentações hermenêuticas. 

Pok as documentações de Deolindo Amorim se situam cm perspec-

tivas horizontais do próprio nacionalismo por diretrizes cívicas e pa-

trióticas. 

E essas informações, a nosso ver, superam os de má vonta-

de, entrincheirados quase sempre nas acusações injustas contra a So-

ciologia Espiritista que, paulatinamente, modifica muitos conceitos 

humanos, porque e!a possui características divinas . 

A G N E L O M O R A T O 



Xavier: a liderança insubstituível Reencarnaçãu e suas pti 
Neste meio século de mediunidade de Chico Xa-

vier, encontro-me em tarde pardacenta de junho, retido 

em casa, a revirar velhas páginas, escritos de encarnados 

e desencarnados, pessoas que vém e vão no campo da vi-

da, quando releio cartas e recados, entre eles correspon-

dência do Chico Xavier e mensagens pessoais, captadas 

pelo médium da cidade de Pedro Leopoldo, desde os idos 

de 1948. 

O talentoso Luciano dos Anjos sempre costuma 

dizer que carrega seus arquivos implacáveis, constituídos 

de cartas, apreciações, manuscritos, momentos fotográfi-

cos e impressões de confrades, impressões muitas vezes 

desencontradas, por estarem em desacordo com gk corres-

pondência que esses mesmo confrades dirigiram na mes-

ma ocasião a outros amigos e conhecidos, tomando atitu-

des incoerentes, antagônicos. Fraquezas humanas, perdoá-

ve is . . . 

Logicamente não possuo arquivo implacável, pois 

sou portador de natureza diferente. Longe do meu psi-

quismo o colorido do Luciano, reflexo ainda da inquieta 

personalidade de Camille Dêsmoulins que fora, a incen-

diar com o verbo os apaixonados freqüentadores do Café 

Procope, nos frágeis dias de Luiz XV I , que antecederam 

à Bastilha. Sem pretender dizer dai que o longe possa 

traduzir boas possibilidades espirituais em mim e más do 

lado dele. Até porque, como diz o nosso César Buraier 

naquela eloqüência que Deus lhe deu, " a alma humana 

é cheia de esconderijos.. 

Coleciono, no entanto, meus documentos sigilosos, 

raensabens particularíssimas, cartas que vieram até mim 

por diferentes vias, de pessoas atuantes no movimento es-

pírita ou a ele ligadas, de alguma forma. 

Dois objetos do Chico guardo em meu poder: 

uma caixinha contendo o Tora — a Lei dos Judeus — 

que o médium me ofertou em Pedro Leopoldo, com dedi-

catória, caixinha que presenteei ao Museu Espirita fun-

dado pelo Antônio Lucena, existente em sala da Fede-

ração Espírita do Estado do Rio de Janeiro (Seção Ca-

pital — da qual extrai dois xerox igualmente ofertados. 

A outra peça é uma caneta de metal, que o Chico me deu 

de presente, quando do nosso encontro na noite de 9 

de abril de 1969, em Petrôpolis, caneta que psicografou 

várias mensagens reconfortantes, 

Acredito que no referente às cartas recebidas ou 

espontaneamente obtidas, talvez nunca serão publicadas, 

pois devemos fazer jus à confiança que as pessoas de-

positam em nós. Existem momentos em que a alma 

quer se entornar sem obstáculos, desfazendo amarras, 

como que por um desafogo. Quem não viveu ou vivo 

esses momentos, por certo está na Terra por um des-

cuido da Providência. Assim, o melhor mesmo é cons-

tituirmo-nos era túmulo fechado.. . 

Chico Xavier está comemorando meio século de 

mediunidade valorosa, muitas vezes posta à prova, por 

exigência dos outros, muitas vezes lacrimosa e sofrida 

por não encontrar eco nem nos mais chegados... Me-

diunidade histórica, deixando profundos reflexos para 

muito tempo. 

Geralmente, depois que se vai, a pessoa fica 

maior. Luiz Homero de Almeida, poetfssimo, verseja que 

"É que estes homens mal acostumados/ Nos vivos vêem 

apenas os defeitos / Nos mortos só enxergam predica-

dos. . . " . 

O certo é que Chico Xavier é indimensionável. 

Sobre ele nada adiantam os critérios humanos que sem-

pre refletem os seus biógrafos, nunca o biografado. E 

muitas vezes o biógrafo por mais se prive com a pessoa 

focalizada para sondar-lhes escaninhos psicológicos, não 

pode perceber sutis oscilações da alma, o que vai lá nas 

profundezas e acaba fazendo biografia exterior, incomple-

ta, falha. . . 

Somente podemos valorizar a permanência na car-

ne, parcialmente. Poderemos, depois, sem as paixões e 

imediatismos contraproducentes, mapear essa trajetória 

impar. 

Sou dos que acreditam que após a partida de Fran-

cisco Cândido Xavier para o Imponderável, teremos de 

esperar muito tempo, mas, muito tempo mesmo, até que 

as Leis da Vida nos enviem outro instrumento mediúnico 

da mesma estrutura. Isto será bom, porque as obras pro-

duzidas pela "antena psíquica'' da cidade de Pedro Leo-

poldo têm sido adquiridas amiudadas vezes numa exaltada 

farolke, por muitas pessoas; todavia, dormem nas estan-

tes, quando a algaravia e o alvoroço que se estabelece-

ram por ocasião das visitas dele, se afrouxam. Com o re-

tomo do médium à Pátria de Cima, se levantarão pesqui-

sas e comentários, ensejando o estudo, não de superfí-

cie, mas de profundeza. 

Assim como o século passado, em termos de Es-

piritismo, foi o "Século de Kardec", o século vinte se-

rá o "Século de Chico Xavier". 

Lider absoluto sem desejar tal posição, dizendo 
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obedecer, porém, em realidade, determinando esponta-

neamente, com a livre aceitação por parte dos que esti-

mam a pessoa e se .admiram da faculiude mediúnica que 

o ser possui, pode-se sem sombra de dúvida avançar, di-

zendo ainda mais, que não se encontrará, no imediato da 

vida humana, quem possa substitui-lo na mesma força e 

na mesma freqüência vibratória. 

Ele foi ele, ele é ele, ele será ele, com o colorido que 

conhecemos, emret rata de bom nbgulo ou em retrato sem 

retoques; até porque, se assim não fosse, ele não seria 

o Chico, o nosso Ch i c o . . . 

Uma coisa é ouvir dizer que o Chico disse; outra 

é ouvir o Chico dizer. Uma coisa 6 ler narrações a res-

peito do médium; outra 6 vê-lo expressar-se naquela sin-

gelíssima modalidade, como ele o faz. 

Jamais cometeríamos a leviandade de dizer que a 

sua desencamação paralisaria ou paralisará o movimento 

espírita no Brasil, porque as Leis da Vida atuam fora de 

quaisquer opiniões, critérios, arbítrios ou motivos huma-

nos. O Universo funciona independentemente de nossa 

aceitação ou repulsa, sem nenhuma questão pendente, pois, 

como disse distinto pensador espiritualista, bastaria exis-

tir qualquer problema no Universo para situá-lo imper-

feitamente. 

Chico Xavier sabe que com a sua desencamação 

(quando tiver de vir) os Espíritos que por ele se manifes-

tam não desencarnarão com ele, contudo, incontestavel-

mente, ficará contínuo, na forma gráfica ou na substância 

do seu amor, em nossas mentes e em nossos corações. 

Ele £, no máximo do concebível humano, aquele 

amor que se doou, invariavelmente, e que agora, por ín-

tima satisfação de si mesmo, reinará sem trono. Aquele 

amor que aprendeu a beber na fonte do Amor Maior que 

um dia se manifestou aos nossos olhos, nas margens de 

Tiberiades, Amor que não guarda distância e quando en-

contra deficiências nos seres a que busca, ao invés de au-

sentar-se, ao contrário, multiplica as suas quotas de ca-

rinho e bondade. 

Pensemos nisto tudo, no cinqüentenário de sua 

atuante medunidade missionária. 

Newton Boechat 

0 Estandarte ( I n t e r c â m b i o Cultural Espírita) 
• A . B . Fraga (Antônio Bemardcs Fraga), poeta 

de Juiz de Fora, Minas Gerais, além de Flores Agrestes, 

aparefcido em 1938, publicou Acordes, em 1908, Miuça-

lhas, em prosa e verso. Excelente poeta espírita, que se 

realizou, principalmente, em linguagem trovadoresca, 

transmitindo lições de vida e amor, de otimismo, que o 

fez notado em nosso meio como um poeta da sobrevi-

vência da alma após a morte do corpo, da reencarna-

ção. Dizia que, na vida, não há nem pôde haver felicida-

de perfeita. Cantou a Amizade, a Perfeição Moral, o Sor-

riso, a Beleza, árvores e pássaros, verdes campinas, os re-

banhos, fontes mansas, cristalinas, com seu apego à Na-

tureza e sua ânsia de fraternidade, de paz no mundo, com 

enlevo. Sobre o poeta escrevemos um estudo intitulado 

"Jardim da Vida Eterna ou As Flores Agrestes de A B . 

Fraga", que faz parte da série "Espiritismo & Poesia", a 

publicar. E autor de trovas à maneira de Stechetti. 

• E por falar em trovas, Miriam Tourinho Diniz, 

da Paraiba, psicografou algumas de João de Deus e Apa-

rteio de Castro. O João de Deus (sem alusão ao Papa), 

ensina que, na tarefa do Bem, não temos tempo a per-

der, pois " O tempo que te sobre hoje, amanhã talvez não 

o tenhas". Ensina que só se ama de verdade "com o 

Evangelho na mão". O outro se inspirou na criança sem 

a escola do "Evangelho no lar", que, depois, homem de 

amanhã, não pode se agarrar a Deus; e lembrou que quem 

olha para traz, não caminha. Yamos amar, sempre, a 

poesia do espírito! 

• Em " O Federal", revista que se edita no Rio de 

Janeiro, vimos que foram prestadas justas homenagens a 

ZaUtind Piatigorky, o poeta filósofo (devemos acrescen-

tar: espírita). E lemos, em "Gotas de Luz", uma trova 

do saudoso Félix Aires, que nos honrou com sua ami-

zade: 

"Amigo, quanta alegria 

Quando me encontro contigo! 

Não se ouve todo dia 

A palavra de um amigo!" 

Félix Aires, o festejado autor de Apanágio, Ouro 

Bravo, Relâmpago, que pertenceu à Academia Brasileira 

de Trovas e à Academia Maranhense de Letras, porque 

foi um bom e muito amou a Jesus e à Poesia, trilha hoje, 

os caminhos do Além, decerto em companhia dos bons 

espíritos. 

CLÔVIS R A M O S (Assessor da ABRAJEE , 

R . Sacadura Cabral, 117 sl.009, R io de Janeiro) 

A L L A N KARDEC , em uma das suas obrj 

põe: "Todos os espíritos tendem para a perfeição c 

lhes faculta os meios de alcançá-la, proporcionar^ 

as provações da vida corporal". "Sua justiça, purém 

concede realizar, em novas existências, o que não 

rum fazer, ou concluir numa primeira prova". : 

Deus não agiria com equidade, com justi^ j 

de acordo com a sua bondade, se concedesse para 

pre, e irremessivelmente, os seus filhos logo depois dj 

vida única mourejada na terra. w s 

Se a sorte do homem se fixasse irrevogável; I cn 

depois da morte não seria uma única a balança q L u 

Deus pesa as ações de todas as criaturas, e não 1 gr 

imparcialidade no tratamento que a todos disperrsfpf 

A doutrina da reencarnação, isto é, a que 

te em admitir para o Espírito muitas existências s .2S 

vas, é, inegavelmente, a única que corresponde a ider.™ 

fazemos da justiça de Deus, para com os homens e: ' 

acham em condição moral inferior. 

£ a única que pode explicar o futuro e firix-

sas esperanças, pois que nos oferta os meios de rc.Jg 

mos os nossos erros por novas provações. A razioP 

aclara perfeitamente essa solução, e os espíritos q 1 

comunicam a ensinam. Tanto que muitos espir l 

nosso amigos e antepassados do Lado de Lá ncs J 

iam cumprirmos as nossas provações com acentu j | 

signação, pois estamos resgatando dívidas velhas poL, 

cometidas. A reencarnação abre para nós novos $ki 

nhos iluminados pela Justiça Divina. 

Vamos dar aqui algumas razões que miliu 

prol da Reencarnação: 

X? razio: — A R E E N C A R N A Ç A O N A O £ UMA 1 

R I A I M A G I N A D A PELOS ESPIRITfa 

Os povos antigos preconizavam a mult ip l j 

das existências. Assim, no Egito da antigüidade ei 

das nações mais adiantadas e, em matéria de espi 

dade, corria paralelo com a Índia. Possuia uma i 

que os sacerdotes nos templo6 realizavam com ahl 

exclusividade. OS1S e OSIRIS eram os deuses :' 

nais, que, com ORUS, firmavam a trindade egípcia, 

creve uma religião universal, uma só e única. 

2* razão: — £ ASSEVERADA P O R TODOS OS 4 

RITOS OUE SE C O M U N I C A M : ] 

Temos no Brasil, e fora dele, uma muliui 

médiuns de vários matizes. Por todos eles, a afira 

categórica de que os espíritos não morrem, contir.^ 

a viver noutras dimensões. 

3» razão: — Ê ASSEVERADA PELOS O C U L T i l 

E TEOSOFISTAS P O R U M A F ILÉ 
F IA Q U E TAMBÉM SE F U N D A SOBRE BASES H 

R ITAS E Q U E TÊM VÁRIOS MILÊNIOS DE 

G U I D A D E . 

As revelações feitas por espíritos aos 

são hoje feitas aos ocidentais. Assim, ocultistas e 4 

fistas estão acordes na crença da lei das vidas múltiri 

4» razão: — ENCONTRA-SE A DOUTR INA DAI 
E N C A R N A Ç A O E M MUITOS L l f . 

ANT IGOS C U J O CONTEÚDO SE TEM R E V E l J 

V E R D A D E I R O E M MUITOS PONTOS TAIS « É 

N A KABALA , N O Z O H A R , L I V R O T A O ANf l 

Q U A N T O O GÊNESIS. NA BÍBLIA, NO BH.I 
V A D GITA, N O BUD ISMO E BRAMANISMO, I 

D E MANO , CR ISNA. 

Ê só fazermos uma pesquisa filosófica na 

grafia antiga para termos este conceito. 

5» razão: — Ê D O U T R I N A CLASSICA, TRADÍI 

NAL D E MUITOS POVOS ANTl i 

EGÍPCIOS, GAULEZES, CELTAS, JUDEUS, fl 

DUS. * 

E só compulsarmos os tratados históricos 

povos, e teremos a confirmação verídica do conli 

perfeito da R E E N C A R N A Ç A O . * 

6* razão: — D E C L A R A Ç A O DE ESPÍRITOS 

C O M REFERÊNC IAS A OUTROS, D | 

QUE SE R E E N C A R N A R A M , Q U E ELES PRÓFg 

V A O REENCARNAR-SE . 

A Bibliografia espírita está cheia dessa provj 

obras de Francisco Cândido Xavier e de Divaldo jj 

co, que já enchem bibliotecas e novas edições se M 

ram cada dia, são testemunhos desse fenômeno rei 

nacionista. 

Em poema psicografado por Chico XaviJ 

vésperas do aniversário do poeta R I C A R D O G 0 N | 

VES, numa solenidade realizada em São José ii'| 

Preto, ele recebeu do próprio R ICARD ITO , m l 

cajnente o poema; I 

(Preparando a próxima reencarnação) 

Torno a ver-te, SAO PAULO . A saudade suspirai 

Extasio-me à luz que te beija e revela.. . 

Para saudar-te a glória embalde tanjo a lira 

Apagada e singela!. . . 

O cafezal te apoia o vasto mundo novo 

O asfalto, a indústria, a vida, o trabalho perfeito ( 

O esplendor da cultura a engrandecer-te o povo 

Ilumina-me o peito. . . 

João Coragem 

( C o n t i n u a ) 

-A NOVA ERA 



A B O R T O - parla aberta para a nosso momento 

Estava o dia amanhecendo, quando propus-me vi-

i Colônia Espiritual de Maria de Nazaré, ampa-

^ B S j s s o mentor espiritual Dr. Adolfo Bezerra de 

M & v a l c a n t i . A entrada do pavilhão, recostada 

i cadeira dc balanço, estava o espírito de uma jo-

enhora. aparentando seus 37 anos, se estivesse ain-

' veículo carnal. Quase que como um robô, estag-

jite daquela criatura c repentinamente pus-me 

e mais, momentaneamente impressionado 

H B c i a e finura de traços, julguei estar diante de 

Sjrnodi; personalidade terrestre. 

A o seu lado estava a enfermeira Nair, uma das 

ret wm . iniai ia, da Virgem de Nazaré, que operam 

>le dos suicidas. Cumprimentou-me com cordial ale-

! boSUade, que, quando dei por mim j í iniciava os 

irosRassos para mais um importante diálogo que 

riormente levaria aos irmãos interessados na Ter-

—í .Mcu caro irmão Humberto, é com radiante 

ia que volto a vê-lo. Se queres matéria para alertar 

jgSBmrmãos da Terra, apresento-lhes nossa amiga 

i Mufia Tereza, de importante família "paulista qua-

ntoiia". que por muito tdmpo ocupou as manche-

legaates do colunismo paulistano. Adiante-se por 

, quero apresentá-lo à nossa cara irmã. 

Mediante às apresentações costumeiras, com bas-

imcksse de minha parte, guardando ainda a curio-

le d&epórter diante de um grande fato, respeitosa-

ie tjltttd-nic levar pela atenção. Foi quando nossa 

Dotm Maria Tereza iniciava o seu diálogo amargo, 

m dekgrande utilidade, pelas lições que tirou de uma 

rièncJE além das fronteiras da moral, do amor cris-

j da fljsponsabilidade de ter nascido mulher. 

— i " M e u irmão, não preciso dizer-lhe que sou es-

o em ponvalcscéncia, trazendo bem à mostra as mar-

do m*u insucesso nessa última encarnação. Pedi um 

o , pafc uma nova oportunidade e me foi dado. Nas-

> na (idade grandiosa de São Paulo, ocupando desde 

fâncial berço esplefldoroso, com nome importante e 

ante tprifono. Teria porém a presença carinhosa de 

ia mãie. espírita convicta que era, a dar-me os exetn-

da " G R A N D E M ISSÃO D A M U L H E R N A TER-
» ; 

Crtsci, como toda menina rica cresce, sempre en-

a com ̂ vestidos, e preocupações fúteis. Ginásticas pa-

io belo e não pela importância que se dá à saú-

«lereiros, viagens, enfim, tornei-me a grande 

t]ue todos faziam questão em transformar-me. 

ente mamãe, minha adorada guardiã, falava 

da importância de JESUS em nossas vidas; fala-

ne da >missão da mulher no lar ao lado do compa-

ro #%lcgava sempre a maternidade como oportunida* 

•is o que acontecerá amanhã" . 

Tiago — 4:14 

de bendita e redentora dos espíritos i e m p r e „ í u c o deram e sempre 

çar a vivência imortal em mundos l o s o u n i 0 i e a Humanidade 

me também d» importância do jovem p a s s o à [ r e a i e dignifica 

na caravana dos trabalhadores em ser\, j j g u g 

zendo da mocidade inicio do aprenJJa Humanidade documenta tais 

que fazemos é o contrário. Ê a ép°ci|Came t ltC i a Natureza faz com 

ramos na. faixa, das ilusões como se , m f a l o r e s n e g a t i v os que pos-

fossem próprias da juventude. e s u a e v o i u ç i o . Hoje, são as 

Não foram poucas as vezes c Amanhã, os prejuízos do or-

rida e inesquecível mentora espirituajoismo. E assim, o H O M E M 

cava-me entre as mãos o cxemplarlAO do próprio H O M E M . 

S E G U N D O O ESP IR IT ISMO. ^ q u e ^ é Q „ ( o d e , u . 

Convidava-me várias vezes a C O M P R E E N S Ã O entre os po-

bres, a visitar enfermos e os velhos e L I D A R I E D A D E entre os HO-

va qualquer desculpa. Sim, eu me ps os seres inteligentes da face 

esposa e mãe, me preparei para a i-róprio A L C O R Ã O trazendo a 

a mulher que o mundo quer. E a iMaomé: 

quer, é a que extingue a rcsponsabBrá a cada um seguindo suas 

de, realizando quantos abortos forencorão, 11" surata, vers. 111 

sendo bela de corpo e mutilada nosura e multiplica a recompen-

meu irmão, é tão grande o meu so Alcorão, 2? surata, vers. 265 

que leve aos quatro cantos da terra n reparte sua fortuna esponta-

nha dor. Enferma, aos 35 anos, corcum pomar em uma colina que, 

lerou-me depois a doença por tode frutos duplicados".-

37 anos partia da Terra como um A l c o r ^ 2 » s u r a t a > ^ 2 6 J 

sorvendo o cálice amargo do r e t o r a , ^ , £ Q N O S S O M O M E N -

buscara com as próprias mãos. M ^ c m c x e c u ç | o ^ e s s a 

Enquanto a França e os pa jorram das diversas RELI-

liberam civilmente o aborto, nós os ÜS, através dos diversos Eavia-

aborto, enviamos à mulher de hoje S se compreendam melhor e a 

arrependimento em proveito própta. 

^ S 3 1 1 ,, pela existência de um mun-

"Minhas irmãos, façam do t nem castas, sem racismos, on-

bendito da luz, se entregando commãos, em que sejam rompidos 

poso e companheiro, abençoando tigulho e do egoísmo. Bem sa-

teu lar e estenda a tua missão de mãr percorrido está cheio de obs-

que jazem na escuridão da vida, aprópria sementeira; porém, se 

das pela ausência do amor, do ensiivencer os nossos próprios obs-

e da peça de roupa. Só assim a n> algum, 

tificando como " O A N J O D A LU&ntenda ou por vanglória, mas 

DA , G U A R D I A D O A M O R D E I Paulo aos füipenses — 2:3 

Diante de tão comovedora fl e , como tais, faz-se necessá-

tre lágrimas e emoção, na faixa i í ) . Razão de JESUS nos con-

vontade, pedindo a Jesus, Nosso lm 0 perfeito é o vosso Pa i " . 

abençoasse à todos nós, os Caíns, -ompete trabalhar para que os 

as Messalinas, que ainda pairam steender que a Natureza prodi-

O irmão menor, servidor coor igual, não estabelecendo di-

(Mensagem recebida no dia 23/ f . » intensificação 

SP) pela médium Márcia de A t a * * m e l h o r 

Gru>o Espírita "Alberto Ribeiro d ^ G E L I S T A , para nos trazer 

Nas diretrizes do benosí 

-Io isto, a fim de que, quando 

embreis de que já vo-Io tinha 

João — 16:4 

;sos. 

Alovsio Palhares 

a A P I n ? 1.233 e A B R A J E E 

N f c desdenhes a oportunidade que o Pai te con-

: paralque te aperfeiçoes no trabalho do bem e pelo 

•í fikva-te acima dos próprios sofrimentos e segue 

Kgadas de JESUS, removendo os calhaus do orgulho 

j egoísmo da estrada da vida e nela plantando a se-

ite do A M O R que frutificará esperança, paz e humil-

c, sèguindo confiante rumo à Perfeição. 

anuncia a palavra doce e tranqüila onde identifi-

litos e desesperanças, 

o próprio coração em favor de quem o infor-

risteza escravizou, utilizando de todos os recur-

f O Evangelho Segundo o Espiritismo" nos o£e-

Ofcrta um pão ou um cobertor, uma prece e um 

seu tempo, em favor de quem caminha despro-

llimento e agasalho, afeto e atenção. 

uni doente e deixa que as virtudes que tra-

óprio ser se extravazem em favor do irmão en-

irerás lágrimas transformarem-se em sorriso e de-

f substituído pela fó. 

doentes no mundo! Abra a tua bolsa e 

' tqkQ medicamento ao mais necessitado que nós ou-

J*Senfeitores do amanhã que nos estenderão as mãos 

nol|k>s primeiros passos na Espiritualidade, muitas 

o F i t o aquelas criaturas a quem oferecemos um pouco 

arinho e atenção na Terra. 

1 TBuantos órfãos no campo da vida assemelhando-

n t seaicnte esquecida necessitada do adubo d a educa-

e da proteção de um larl 

• jjpjsacrifica-te por um deles, acolhendo-o em ternu-

ra e devoção como filho e irmão,, 

e desfrutarás em nova cncarnaçãi 

jitasemMatão(SP) 

4.a página — 30 9/80 

de um mundo mais Cristão.' 

O hoemem de amanhã depeí - » 

Quantas mulheres abandotçã0 j 0 jornalista Pedro Antô-

no regaço, chorando amargamente "Asociação Brasileira de Jor-

gidas a se separarem dos filhos qitas" (ABRAJEE ) , setor do Es-

rem recursos de sustentá-losl :omitiva de jornalistas espíritas 

Não sejas indiferentes e au> (SP). 9 e 10 de no-

de que mãe e filho possam juntos esses exa.rsmn.stas 

da â m . dignidade e\legria. à d c C a l r
f

b a r 

O êxito de alguém d e p e t ^ m o modo de uma mamfes-

s de efetiva edição de O CLA-

outrem. e p r e c i a r o espjritista em 15 de 

Quantas criaturas algemad 

pelo pessimismo, pelos dogmas n , c o n t a l o c o m a l r»dicional ci-

rialismo ant.-CRISTAO, por a c r r e o s n a c r o n o l o g i a d a H i s t ó r i a 

tes queridos que lhe precederam w h o m e n s d a I m p r e n s a Hspí-

Seja o instrumento dócil x "Revista Internacional de Es-

da Espiritualidade superior que (, as mesmas que deram lugar 

clarecimento Verdadeiro com os " O C L A R I M " , graças ás ati-

lará dos olhos espirituais desses prof. Wallace Leal Rodrigues, 

mas da ignorância com o D iv inq» abnegados obreiros da Dou-

O Evangc.ho S e g u n ^ ^ t l ^ S 
de s a b e ^ h r v " ^ d h > ^ ^ ^ ^ ^ 

Auxilia, perdoa e silencia 

acima de tudo exemplifica os cito prestigiados também com a 

i o caminho, a verdade e a vic Borges de Oliveira, presiden-

e Senhor Jesus, pois assim agi. outros integrantes de sua dire-

blime Alvorada da Vida Verdadeiie Brito Imbassahy e prof. An-

ue deverão estar na progressis-

(Psicografia de Séra Araraquarense. 

- A N O V A E R A ' 



1BRAJEE (Associação Brasileira de Jornalistas 
e Escritores Espíritas) 

bril de 1976, por reaolu-

de Jornalistas e Escrito-

flia, D F . , com persona-
! civil, «política e aparii-

de d u r a d o indeter-

rila e assistencial, yisan-

o jornalismo segundo o 

venham a ter obras pu-

ái domicílio, sede e foro, 

j R J . 

jrita pelos meios de co-

intercâmbio doutrinário 

Ituraia do Brasil ou do 

o aperfeiçoamento cul-

pamos venham a frequen-

' l lar pelo bom nome do 

datas históricas do Es-

j dos grandes vultos es-

' i Diligenciar no sentido 

tornandoo acessível à 

o s congressos de jornalis-

ar-se por todos os even-

> espírita; • Criar unia 

gráfica-escola p i ra impreasão e divulgação dos traba-

lhos doutrinários dos seus associados; • Apoiar e incen-

tivar movimentos e iniciativas espíritas em favor dos tra-

balhos doutrinários dos seu» associados; • Editar um jor-

nal ou revista de âmbito nacional, t i o logo dispo-

nha de condições financeiras; • Prestar assistência cul-

tural, social e material a pessoas carentes, principal-

mente menores, sem discriminação de sexo, cor, religião, 

nacionalidade ou raça, através da gráfica-escola do jor-

nal ou revista, ou qualquer outro meio a seu alcance, pro-

porcionando-lhes inclusive formação profissional de sub-

sistência; e • Criar e manter departamentos e órgãos, tan-

tos quantos necessários ao seu funcionamento e ao de-

senvolvimento de suas finalidades. 

(Do Estatuto) 

Representação Regional de São Paulo 

Pedro Antônio Valvano 
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G . A . Silva Velho ™ P r 

(Do Cons. Brasileiro de [ / " ' ' " 

Belo Horizonte - M G — O dr. Hélio F -

presidente do Círculo Brasileiro de Médicos i , j a o 

tas e um dos integrantes da caravana brasileira q ^ H 

cipou em São Luiz (Argentina) do 1 ' C o n g r e g a 

Americano de Esperanto, visitou depois Buen 

Montevidéu, Mar de Plato e Santiago, cidades Z 3 

palestras sobro o Esperanto o sobre o seu 

n o Brasil. s 

Maceió -AL — Tecemos louvores ao Gc*' 

Estado de Alagoas e ao Secretário da E d u c a i 

de desse Estado pela introdução d o esperanto na 

de IV e 2V graus da rede estadual de ensino, graçj 

ciente trabalho do presidente da Associação Alq 

Esperanto, o poeta cel. P M Francisco Alves 

te ano, nas férias de julho, 82 professores alagu 

ram em Maceió, curso intensivo de esperanto n 

pelo gen. prof. Alberto Gomes de Pádua e r»-'' 

posa, profa. Julieta de Pádua, para tal «specia i -'S®0 

vidados pelo governo alagoano. 

Curitiba - P R — Vem aos pouco» rec : l r e 

seu antigo vigor o movimento esperaatista d e s n ^ j 

graças ao trabalho de homens de boa vontade 1*9®* 

falaremos em outra ocasião. O laborioso ver A 

tibano sr. Luiz Gil de Leão Filho, membro d e i » 

nal s,ilustre família de industriais paranaenses, s e s t 

sou em apadrinhar o caso da recolocação do b O 
do . O u 

jus 
menhof em praça pública mais próxima 

Curitiba 

Porto Alegre - RS — D« 19 à 22 do c 

foi realizado em Porto Alegre sob a égide do ^ 

Brasileiro de Esperanto e organizado pelo Es : ' p 

cieto de Porto Alegre, o I E N C O N T R O BRAÍ , 

D E ESPERANTO co»n a participação de eriíj 

irmãos de Bagé, São Leopoldo, Cachoeira do gg 

lotas e R io Grande. Na Universidade dessa ^ 

dade, poliglota e humanista polonês, dr . L . l ' . j 

tthof. o, 

R i o de Janeiro • R I — Graça» ao I r i ' ' 

confrade Délio Pereira de Souza (é um d » di , ® 

Editora Espírita Esperantista " F . V . L o r e n z " , " 

missão de antigos sócios da Associação Car 0 

peranto, presidida pela sra. Yolanda E«ingeli<.™ 

veira, está providenciando o retomo à ativiJí*| 

associação. Tj 

Brasília - D F — A Comissão Org. do 

Univ. de Esperanto que se realizará nessa capi:? 

lho do próximo ano encontra-se em franca stiv^ 

a presidência do senador dr . José Lins de A l b i » 

O J O R N A L DOS CONGRESSOS , em sua ediçffl 

lho último, publicou sobre o assunto, escrita» f 

ranto e com farto (material fotográfico de Bra<: 

tro página inteiras. 

Prof. Gonçalo 0' Amar Ferrf 
Em data de 11 de ju lho último, ocorreu em SÍj 

o passamento desse muito querido amigo e elemtj' 

to considerado em nosso meio. Gonçalo D'Am 
reira era consorciado com d . Elisa Freitas R® 

cujo consórcio teve duas filhas Elizabete e Nora 

bas também casadas e que lhe enriqueceu a ' • 

a alegria de diletíssimos netos. Exerceu, desdt * 

fessor primário de nosso Estado, as mais cai:?1 

posições administrativas do Ensino Paulista, c3 

vidor da Secretaria da Educação. Filho ilustre 4 
queridos confrades sr. Benigno Ferreira (já fa 

d . Antônio (Tuninha) Sandoval Ferreira, foi gra 

m o de sua mãe na sua viuvez, quando tomou il 

cargo de encaminhar e educar seusirm Sos m u i 

caráter digno de educador que ilustrou e honrej 

gistério Escolar do Estado de São Paulo. Ac"i 

miliares nossa solidariedade cristã, ao ensejo dr| 

com eles nas preces que se lhe deva endereça: 

ter, no Mundo Espiritual, as alvíssajas de sua W 

Precisa-se Ae tocê 
A Biblioteca Infantil da Casa da Sof» 

nulfo de L ima" pede que você envie livro» e: 

infantis para que os alunos da evanfdizaçá 

sam melhor aproveitar as aulas. 

Se quiser auxiliar, escreva para E i 

Senne — Rua Marechal Caxias, 2 .487 — 

— Franca-SP. 

<a NOVA E í 



O centenário do apóstolo 
ffe a mesa o livro aberto e a noite vai pas-

ãda pelos olhos. Trata-se do documentário de 

jocta. Existência relativamente pequena. Fo-

tos repletos de realizações benéficas. 

Hpedcs- o Homem e a Missão", é o resultado 

Bdimento meticulosamente elaborado, sob a 

da ternura agradecida e o fraterno reconhe-

itoencficiador de multidões carentes. Os capí-

ipoimentos reveladores do acendrado amor ao 

I bem servir, pelo missionário que dedicou o 

linterior, ao mundo aflito do inmão necessita-

isensato, doutrinário, informativo, a fluir em 

teadações, as passagens marcantes da polimor-

ação do consciente seguidor dos postulados Es-

i ; capítulos são depoimentos atinentes a uma 

ÉÉifícios, experimentada pelos Espíritas da bu-

amcnto. Muito há de ensinamento no livro em 

Notórias nuanças regionalistas, municipalistas, 

ição Histórico-Social-Doutrinária e aquela re-

liíandato eletivo, numa demonstração de obe-

Lei e respeito ao sufrágio já prescrito. Tudo 

la ao leitor, para sentir, compreender e discer-

ada do compromissado Eurípedes Barsanulfo, 

iborador de Deus, no desempenho de exemplar 

mtora, zelosa, valeu-se conscientemente do só-

0 propício a intelectual Espírita e aí está o re-

m o fonte cristalina indispensável às vindouras 

e pesquisas, 

dosa confreira Corina Novelino teria escri-

to do Cisne? Em todas áreas da intelectuali-

ítas marcaram os seus patronos. Não somos o 

scorreito trabalho aguarda o pretório que me-

ros; falarão melhor. Falarão eloqüentemente e 

ça à autora, desencarnada após o seu lança-

rin» Novelino partiu, ao encontro de Eurípe-

íulf o. 

«seguem os comentários. As apreciações con-

ft estudos não cessaram. Ainda cuidam os ór-

mprensa Espírita, do centenário de reencame 

m 1.5 .1980) , do missionário Eurípedes Bar-

ninsdouro de assuntos, celeiro de exemplos e 

atitude. Madrugador na vindima do ideal. 

ÍVariadas tarefas. Lidador Espírita transporta-

nhecimento. Indormido benfcitor. Semeador 

ange e hoje usufruímos a prodigiosa colheita. 

anildc na dimensão da responsabilidade, não 

;en«ido. O Apóstolo não mendiga pompas, não 

glórias, não se adorna de predestinado. £ o fi-

mede a si mesmo, no emudecido anfiteatro da 

i ; As contradições agignatam a resignação. O 

vitória mistura-se com o pesar do derrotado. 

Bírsanulfo ensinou a regra do bem-praticar. 

rente conhecido o fino do encontro "Católico-

com o afamado orador da igreja, Padre Feli-

íe, Ique, inflado de ilogismo e também crente 

doí diabo, se deslocara de Campinas-SP.-, com 

deimascarar o "feiticeiro de Sacramento", já 

além das Alterosas. 

debate de duas horas alternadas, com 30 mi-

1 cada debatente, contou com grande assistên-

idri Iague, evasivo sofismador, negava o fenô-

liúnico: — "porque as almas não tendo senti-

te Bão tem corpo, não podem comunicar-se; os 

vêem às sessões espíritas, porque não praticam 

iloi, como os das danças das mesas, das que-

Sveis, etc. Logo, não sendo as almas nem ós 

lá se manifestam, é realmente o demônio ou Irinador Espírita, lógico, sensato, lembrou 

uecido", os irrefutáveis elementos históri-

grer — patrimônio tão queride da igreja, 

I t & í — "S . Agostinho fala em receber conse-

isot do Além, da parte de Santa Mônica; no 

bor, o Cristo põe-se com os seus discípulos cm 

sível e audível com Elias e Moisés; os Evan-

irram as aparições e a fala dos mortos aos dt 

logo após o terremoto que se seguiu à morte de 

pai|ção, no sepulcro do Cristo, de espíritos de 

àj^Iagdalena e a outras; e para coroar tais fa-

tr t declarar que são mais dos possíveis as co-

rs dos mortos com os vivos, Jesus, com a sua 

autoridades, se mostra aos dicípulos, se lhes 

depois de decorridos 3 dias de sua morte, e 

ensinando e doutrinando, permanece quarenta 

) gòbre as aparições de Lourdes; as de Mar-

lutros espíritos a Joana d'Are; dos santos e dos 

mdjtos, e o assinalamento da parteda Igreja de 

suarda prepostos à guarda de cada fiel". 

li l i n d o ênfase ao progresso do conhecimen-

% sem concorrer ao prestígio de satanás, do de-

lo diabo, o discípulo do eterno Leon Denis, res-

os gemais itens, nos aspectos Religioso, Mo-

ífico, Filosófico, baseado no feliz ensinamento 

do iluminado Codificador: — " O Espiritismo é uma 

questão d» bom-sento". 

Não caíra vencido pelo inoperante religiosismo 

atrelado aos mistérios que não respondem as indagações 

da Lógica. Da í o constrangido agradecimento do Missio-

nário, à consagração popular que se repetia noutra opor-

tunidade . 

Mesmo abraçando fraternalmente ao Padre Iague 

ao término do debate, sem tréguas prosseguia a campa-

nha contra o fundador do primeiro Colégio Espírita no 

Brasil, denominado "Al lan Kardec". 

H á sempre quem se julgue farto de hóstia. H á sem-

pre quem julgue com a Bíblia debaixo do braço. 

Irritado, o Círculo Católico de Uberaba, pelo seu 

"cristão" boletim e pelas colunas do "Lavoura e Comér-

cio", alimentava o ataque infamante, como se Eurípedes 

Barsanulfo, crente nos ensinamentos Espíritas, vilipen-

diasse os princípios da Moral. O sentimento de perdão 

fulgurava no íntimo do doutrinador convencido de sua 

missão. E dava a resposta: — "Não reagiria e nem to-

maria qualquer atitude. Recomendava calma e que pro-

curasse evitar qualquer atitude preepitada". 

Incontestavelmente, a psicologia das multidões vi-

ve status antagônicos. Por motivo de gratidão, suas ex-

plosões podem causar danos àqueles que elas tanto que-

rem demonstrar reconhecimento. E o dilador Eurípedes 

Barsanulfo experimentou semelhantemom ento. E pe-

dia: — "Por favor, meu irmãol Os senhores fazem-me 

sofrer muito mais que meus acusadores. Serei a mais 

infeliz das criaturas, sem dos senhores tomar-se assas-

sino por minha causa". 

Nem sempre um ideal é totalmente incompreen-

dido. Nas travessias existenciais identificam-se Cereneus 

que ajudam e ociosos inconseqüentes. As restrições é 

preciso que nos compreendam — tão zeladas por Eurí-

pedes Barsanulfo, não foram aceitas por uma equipe de 

mentalidades emancipadas, esclarecidas, aferidoras do 

Espírita, que dedicou à coletividade o Amor ensinado 

pelo Cristo. 

Novos Cirineus acorreram ao encontro do Mis-

sinário tantas vezes ultrajado. Pelas colunas do "Jornal 

do Triângulo", João Modesto dos Santos — Diretor, e 

os solícitos colaboradores Alceu de Souza Novais, Ro-

bespierre de Mello, Lafayette de Mello, Professor não 

vacilaram em susntentar por alguns meses, a campanha 

esclarecedora, situando o Missionário o educador, o in-

telecutal, o jornalista no seu respectivo mundo de reali-

zações benéficas, não sendo aquele alvo preferido pelo 

"religioso" Círculo Católico de Uberaba. 

Mais ainda poderíamos citar motivações, que es-

tão implantadas na jornada de tantos lances do Espíri-

ta visivelmente marcado. Contingência da época. São do 

conhecimento de todos as iniciativas policiais do ma-

nipulado "Sherlock", o Delegado Especial de Uberaba, 

dr . Arnaldo Alencar Araripe, que, insinuado, presidia 

o inquérito, visando o envolvimento adequado, A l i , na-

quele momento, não se cogitava do Diretor de Colégio, 

do estudioso da Astronomia, porém, o Espírita sincero, 

o Médium curador que não estipulava horário para a 

faina assistencial aos necessitados. 

Na quarta-feira seguinte ao interrogatório no Cen-

tro encontrava-se o Delegado Especial. Averiguações. 

Ignoramos. Também, não se pode afirmar que o "guar-

dião da Lei" ali se encontrava por imperativo é tido, em 

atendimento ao convite. O incontestável é que do "fei-

ticeiro" e "charlatão" de Sacramento, ouvira o dr. Ara-

ripe lições iamais ouvidas. Envergonhado, pesaroso pela 

atitude anteriormente assumida, pediu desculpas, alegan-

do o cumprimento de "ordens superiores". ((Não é «aso 

invulgar. O tempo depõe. Médiuns não espíritas e mé-

diuns espíritas têm sido alvos de "ordens superiores".. . ) . 

A resposta do perseguido doutrinador ao Delegado Es-

pecial de Uberaba, foi um conselho, uma cooperação, pa-

ra qué ele viesse dignamente desempenhar a importante 

missão de outoridade: — "Eurípedes confortava-o coan 

expressões de carinhosa simpattia, afirmando-lhe que bem 

lhe compreendia a posição difícil naquela conjuntura, mas 

era necessário que ele cumprisse com o seu dever". 

Exemplo de superioridades moral e cívica. Desas-

sombrada demonstração de confiança no programa de 

seus guias, inapagáveis Almenaras em sua trajetória se-

menteira, cujos frutos expressam a crença na sobrevi-

vência da alma, na continuidade das existências como a 

Justiça de Deus, manifesta em suas etapas reformado-

ras. Superou percalços. Não temeu a fúria dos ignoran-

tes da época, alheios ao ideal a serviço do Cristo. 

Indeclinável convicção, não regateou instante al-

gum em detrimento do ideal da fé. Não dirimiu o âni-

m o realizador. Consciente do rumo a palmilhar, não se 

prostrou indeciso, ante as oportunidades conflitantes, sur-

gidas na jornada derivada de existências, do analista, do 

pesquisador, do estudioso e responsável pelo inadiável 

mister F.spírita. 

Foram estas as palavras do conselheiro e amigo 

Padre Augusto Teodoro da Rocha Maia, visando demo-

ver a inquietação profunda do homem de pensamento: 

— "Eurípedes, sei que você í católico fervoroso e «nri-

das boas leituras. Você vai ler este livro mas, cuida-

do! — Nao o passe adiante. A leitura deste livro é proi-

bida pela Igreja a seus adeptos". 

A tentativa de controle da liberdade de pensar 

bastou para que Eurípedes Barsanulfo se enganjasse nos 

estudos, construindo o padrão de cultura que se agi-

gantou no âmbito Espírita além do Triângulo Mineiro. 

Crente sem lamentações. Médium sem horário 

marcado. Lidador sem férias. Fiel estafeta dos Espíri-

tos iluminados. Resignado, experimentou angústias. So-

freu dissabores e dignificou a existência escolhida. Amou 

acendradamente o compromisso assumido. 

A o afirmar-se que o Missionário sacramentano vi-

veu inúmeras e contraditórias situações, não se engendra 

motivação em busca de celeumas. Por duas vezes pla-

nejaram o assassínio, malogrado, graças à intervenção pre-

cisa de Adolfo Bezerra de Menezes — Espírito, — que 

tanto servia do ajustado Médium para o exercício da ca-

ridade . 

Outro caso que procovou da parte do novo incon-

tido protesto, fei o processo criminal, aleijão radiográfico 

d a consciência intolerante, perseguidora, então vigente. 

Não iremos ao pormenor. De "déu em déu", nenhum 

Juiz desceu ao nível da subserviência, caind emo prescri-

ção o libelo, fruto da perversa maquinação, já sem clima 

para denegrir o direito de opinião. 

Sem anuência do educador e Espírita perseguido, 

o povo se organizou nas ruas. Sacramento vibrou. A con-

vulsão fraterna da consciência popular realizou o simbó-

lico funeral do infamante processo que retratava a psicó-

logo da época. 

Paradoxal seria, aqui, a evocação triste aceitando 

a morte como o fim de tudo, não existindo a continua-

ção da existência, não sendo eterna a Vida . Eurípede» 

Barsanulfo está vivo. É Espírito sempre a produzir. Sem-

pre a semear. E Rabindranath Tagore nos ajuda indenti-

ficar o discípulo do Cristo: ( . . . ) "Abençoado aquele 

cuja fama não brilha mais que a sua verdade". 

Enéas Pereira Dourado 

R O S A S 
A natureza revela paisagens maravilhosas: 

— Existe coisa mais bçla que um viveiro de rosas? 

A rosa é a flor mais bela reinante nos jardins • 

em toda parte. Ela é a mensageira da paz, da alegria, 

da ternura a aproximar criaturas, entrelaçando corações 

nos dias e noites de festas, nos lares e recepções sociais. 

Os poetas e trovadores elegeram-na como tema 

principal de suas composições e Jogos Florais, conseguin-

do realizar verdadeiras obras primas nos domínios da li-

teratura e das artes. 

Para mais destacá-las das outras flores, alguém — 

profundamente inspirado — teve a feliz idéia de consa-

grar a Virgem Maria como sendo a " R O S A MÍST ICA 

DE N A Z A R É " . 

página — 30/9/80 

Em uma tarde amena e acolhedora, quando con-

templávamos o telhado azul do céu, nos veio à mente 

a mensagem poética que o jardim — em forma de um 

cofre colorido e perfumado — sugeria que fosse descri-

to, através da poesia que abaixo oferecemos aos nossos 

leitores: 

B A L L E T D A S R O S A S 

Recostado em um banco do jardim do meu bairro 

fui despertado por gracioso Ballet dirigido pelo vento. 

De todos os lados sintuosos do palco 

surgiam jatos de luz e de auréolas fluorescentes das cores 

espectrais decompostas pelo por-do-sol. 

Até as abelhas com seus sapatinhos 

levando pontinhos doirados de mel 

eram atraídas pelo som da sublime Orquestra Divisa 

dedilhada pelas mãos de prata da primavera! 

Das folhas sedosas do verde que sonha 

ornado cm botões que a terra germina 

clarões de esperança acordavam lembranças 

que o tempo arquivou 

uo estojo ornado, do riso e do pranto! 

O sopro do vento (que ocultava o Regente) 

agitando as hastes das rosas despidas 

espargia perfumes no ar envolvente 

trazendo, em versos, recados de amor! 

Em círculos reunidas, rosas coloridas 

bailavam pra lá e pra cá 

deixandó cair, no chão vermelhinho, 

pétalas de cetim que aos poucos feneciam 

como o Cisne formoso que morreu no fim do Ballet 

que Tchaikowsky compôs e o poeta escreveu!. . . 

Lauro Cataldi 

36 .100 — Av . Procópio Teixeira, 10 

J U I Z D E F O R A — Minas Gerais. 
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ESPIR ITAS 

D E C L A R A D O S N A O 

D E V E M OMITIR-SE ' 

SOBRE SUA C R E N Ç A 

A O R E S P O N D E R 

O Q U E S T I O N Á R I O 

D O CENSO D E 1980. 

O EXPOS ITOR 

ESP IR ITA D l VAL| 

P E R E I R A FRANn 

R E A L I Z A ESTES 

SÉR IE D E 

CONFERÊNCIAS 

PAÍSES EUROPEt 

E X C U R S Ã O SOL IC ITADA — Pcof. Divaldo Pe-

reira Franco, o fluente pregador espírita baiàno, está em 

excursão doutrinária por diversos países europeus, cm 

atendimento às solicitações de entidades e confrades do 

Velho Mundo . Estão previstas nessa verdadeira marato-

na de conferências desse expositor incomum visitações a 

diversos países e" serão agraciados com sua presença ve-

lhas e históricas cidades européias. A programação ini-

ciada em agosto último prevê uma demora de 42 dias 

de excursão, quando se incluem as seguintes localidades 

do Exterior: em Portugal estão incluídas as cidades: Lis-

boa (Capital Lusa), Freixal, Évora, Beja, Santarém, Sin-

tra, Viseu, Braga, Bom Jesus do Monte, Porto è Coim-

bra; Espanha: Madrid, Jaen, Saragoza, Huesca, Igualada, 

Jarrasa, Reus e Barcelona. Ainda está acrescido nessa 

sua pregação doutrinária o seguinte roteiro o itinerário: 

Paris, França; Bruxelas, Bélgica, e na Itália cumprirá pro-

grama relacionado cotn suas orações evangélicas e cientí-

ficas em Roma (Capital), Bologna, Florença, Bergamo, 

Torino e Mi lão. 

X X X — X X X X 

CENSO/1980 — Os espíritas devem estar conscien-

tizados para cumprir o dever cívico do Recenseamento 

promovido pelo nosso Governo, cujo início se deu a 19 

de setembro deste ano. Necessário que ao declarar sua 

Religião os espíritas compromissados com o movimento 

postular de nossa Doutrina declarem convictatnente sua 

condição de crença, pois qualquer omissão nesse senti-

do importa em falta de firmeza em seus princípios. Não 

deixar para que os censores preencham a folha que lhe 

destina e faze-lo com tinta esferográlica. Isto que se 

evite colocar as informações a lápis e não dar oportuni-

dade, como de outras vezes, que facilmente coloquem em 

suas informações outras que não forem sustentadas. Im-

portante não saber tanto o quanto somos, mas os con-

victos e sinceros devem ser contados para repetirmos: " A 

Independência e todos nós" . 

A B R A J E E P A T R O C I N A — O co-idealista Jobel 

Sampaio Cardoso, de Florianópolis (SC), conseguiu pelo 

seus esforços um espaço de 15 minutos, aos domingos, ás 

10 horas, pela TV-Cultura, Canal 6( dessa Capital, a 

fim de divulgar a Doutrina Espírita. 

Esse programa televisionado por esse Canal do Es-

tado Santacatarinense foi oferecido ao patrocínio da As-

sociação Brasileira de Jornalistas e Escritores Espíritas, 

sob presidência do Dr. Américo de Oliveira Borges, já 

que o organizador desse áudio-visual pertence ao quadro 

dos representantes, como Delegado Regional da A B R A J E E 

nesse Estado. 

X X X X — X X X 

E M J U I Z D E F O R A (MG), acouteccu entontro d ; 

muito êxito em favor do Livro Espírita, notadamente 

das edições sob responsabilidade do Instituto "Maria" e 

seu Departamento Editorial. Assim, a 20 de maio últi-

mo ocorreu nessa magnífica cidade mineira o lançamen-

to do trabalho do companheiro Demétrio Pavel Bastos, 

sob o título "A lô , Coração!", livro de contos com preva-

lência doutrinária. 

Nessa oportunidade realizou-se conferência sob res-

ponsabilidade do preclaro expositor Altivo Caríssimo Pam-

pbiro, do Rio de Janeiro. 
X X X X X X X 

C A M P A N H A M E R I T O R I A — Nossos companhei-

ros de Batatais (SP) que integram o quadro de diretores 

e sócios do Centro Espírita "Amor e Caridade", dessa ci-

dade, programaram bem orientada campanha em favor 

do "Núcleo Habitacional Transitório" com finalidades fi-

lantrópicas . Estão empenhados nessa realização, além dos 

mantenedores da Entidade referida, os jovens espíritas in-

tegrantes da M . E . "Castro Alves", departamento de 

muita operosidade no meio dessa localidade. 

R O T E I R O D O P R O F NEWTON B O E C H A T — 

Conforme já noticiamos , o benquisto companheiro prof. 

Newton Boechat aposentou-se do Serviço Federal, onde 

foi durante 35 anos zeloso funcionário. Assim, estará 

ele de agora em diante mais liberado para atender as ci-

dades que lhe queiram as exposições doutrinárias, pelas 

suas proveitosas palestras. Seu endereço: R . Dunquer-

que, 89 (CEP 21870), Rio de Janeiro (RJ ) . Reinicia as-

sim suas programações de expositor e do dia 29 a 31 de 

agosto último esteve em FortaJeza (CE) . Estará conosco, 

cm Franca, em data de 23 de outubro. 
X X X — . X X X — 

S E M A N A L E M C A Ç A P A V A (SP) — Sob patro-

cínio da União Municipal Espírita dessa cidade, realiza-

se ali sua X X Semana Espírita, que teve início a 27- de 

setembro e prolongar-se-á até o dia 04 de putubro. E m 

seu programa doutrinário inscrevem-se os seguintes ex-

positores, que dão a esse acontecimento inestimável cola» 

boração: Dia 27 — prof. Milton Ferreira, de Barreto» 

(SP); 28/09; Sr. Genival Xavier Lima, do R io de Ja-

neiro (RJ); 29/09, prof. Máriu Costa Barbosa, de São 

Paulo; 30/09; profa. Márcia Soriano Roque, de Çua-

ratinguetá (SP); dia 01/10: dra. Marília Silva A . Cas-

tro, de São Paulo; 02/11): profa. Zilda Costa Alvaren-

ga, R i o de Janeiro (RJ); 03/10: data de Kardcc, dr. Mi-

guel de Jesus, de Santo André (SP), e 04/10: profa. Su-

zana Maia Mousinho, do R io de Janeiro. 

X X X X — X X X — 

MÊS D A C O D I F I C A Ç Ã O — A Juventude Espíri-

ta de Caçapava (SP), com a colaboração da U M E local, 

levou a efeito durante agosto deste ano o I Mês da Co-

dificação Espírita, onde se sobressaíram as teses sob res-

ponsabilidade das mocidades espíritas que deram adesões 

a esse movimento.- A promoção desse movimento jovem 

foi coroado de êxito e dele participaram as Mocidades es-

píritas de inúmeras cidades do Vale do Paraíba, como 

São José os Campos, Taubaté, Pindamcnhangaba, Jacareí 

Tremembé e outras. 

X X - — X — V — X X X III 

C O N F E R Ê N C I A D E W A L D O V I E I R A — Reali-

zou-se no auditório da Federação Espírita do Estado do 

R io de Janeiro a oportuna e erudita exposição doutriná-

ria científica d o dr. Waldo Vieira. Essa conferência, 

que foi vivamente sentida por um auditório muito interes<-

sado nas premissas sustentadas pelo valoroso companhei-

ro, realizou-se em 30 de agosto deste ano, naquele local. 

SOBRE M E D I U N I D A D E — Ainda sob esforços e 

patrocínio da Federação Espírita do Estado do R io de Ja-

neiro, sita à Rua dos Inválidos, 182, realizou-se curso 

intensivo sobre Mediunidadc e que esteve sob responsa-

bilidade do preclaro dr. Flávio Pereira. O referido cur-

so teve seu término no dia 16 de setembro. 

A U N I Ã O I N T E R M L N I C I P A L ESPIRITA, de 

Osasco (SP), elegeu e empossou sua nova diretoria, que 

ficou constituída com os seguintes obreiros: PRES . : Pla-

tão Neks Souza, do Centro Espírita "Seara de Jesus"; 

V ICE: Carlos F . Caetano Morais, do C . E . "Seara de 

Jesus"; SCRS . : Pedro Ribeiro, do C . E . "Caridade e 

Amor" , e Antônio Destro Sobo, da Fraternidade Espíri-

ta "Artur de Oliveira"; TSRS. : José Farah do C . E . 

"Obreiros da Vida Eterna", e Érico Ferreira do Instituto 

Espírita "Obreiros do Bem". 
— — X X X X — X — X X 

A T I V I D A D E S D O U T R I N Á R I A S — O Instituto 

Esp. "Obreiros do Bem", de Osasco (SP) tem programa-

das suas atividades no s"eguinte atendimento: 2H feiras, 

às 14 hrs., Serviço de Passes; 1H feiras, às 20 hrs., Vi-

brações e Fluidoterapia; 6?s feiras, 20 hrs.. Orientação 

e Educação Mediúnica; Sábados, 15 hrs., "Curso de 

Orientação Espírita dos Médiuns" (COEM); e Domingos, 

9 hrs., Evangelização e às 1 7hrs., Estudos Mocidade 

Espírita. 
X X X — X X X X 

NOTIC IAS D O R I O D E J A N E I R O 

C O N F E R Ê N C I A S D O D R . W A L D O V I E I R A — 

Realizou-se l i k 30 de agosto, às 18,30 hrs. no auditó-

rio da Federação Esp, .do R io de Janeiro (FEESP), Rua 

dos Inválidos, 182, uma coaferência do dr. Waldo Viei-

ES, subordinada ao tema "Problemas d? Mediunidade". 

O auditório esteve superlotado e o expositor ficou 

até às 22 horas no atendimento a grande número de pçs-

soas. O conferencista abordou várias facetas da Mediu-

nidade, inclusive o problema do desdobramento, com o 

qual vem fazendo pesquisas pessoais e com outros com-

panheiros. Dr . Waldo Vieira já marcou outra palestra 

para um novo debate que se dará nesse mesmo local po 

dia 29 de novembro próximo às 18 horas. 
X X X — X * X X • • 

" O C U L T O D O E V A N G E L H O N O L A R " — Esse 

preciosíssimo folheto, sob a responsabilidade da F E p R J , 

e que tem sido muito procurado, acaba de sair em sua 

segunda edição por essa entidade federativa. As solicita-

ções poderão ser encaminhadas para a Federação Espíri-

ta do R i o de Janeiro — Rua Inválidos, 182 (térreo). 

C R U Z A D A D O S M IL ITARES ESPIRITAS — Es-

ta prestigiosa entidade promoveu esses dias de sua X X V I I 

<27? Semana Maurícia. A abertura realizou-se na sede 

da " C U M E " , sediada à Rua São Valentim, 142. Praça 

da Bandeira (R J ) e obedeceu ao programa: 18/09 — 

orador Geraldo Guimarães do Núcleo Cruzada do Colé-

gio Militar, do R io de Janeiro, 20/09, no Núcleo da Cru-

zada — Praia Vermelha — Urca, exposjtor prof. José 

Jorge; 21/09 — Núcleo da Vila Militar — em Deodoro 

— orador dr. Pedro Franco Barbosa; na mesma data, 

à noite, na sede da " C U M E " — Praça da Bandeira, Pa-

lestra do Gal . Milton 0'Reil ly de Souza. O encerramen-

to esteve a cargo do Cap. Emir Corrêa da Silva, que leu 

oportuna Mensagem Maurício/1980. 

L . A . (Sta. Cruz do R i o Pardo - SP), 

nhamos suas reclamações ao companheiro Vs 

nho. Cabe-nos pedir-lhe escusas pela falta j 

de que carecia sobre o assunto, objeto de s« 

pois o musmo é da responsabilidade da Get 

jornal. Como sabe há muito desvio de corre 

ainda mesmo as taxas postais estejam atuais 

rifa compensadora. 

X X X X X X X . 

C A M P A N H A D E SACO PLÁSTICO - j 

ção Espírita do Est. do R io de Janeiro p j 

Campanha de Saquinhos Plásticos em favor a 

Caridade" sediado à rua Castro Alves, 126, t 
(MG) que mantém o Hospital do Pèndigo Foi 

mado Fogo Selvagem). 

Essa campanha visa angariar milhares 

plástico» em favor dos internos desse Hospj 

abrigam dezenas de criaturas assediadas por a 

ciante. Essa campanha poderá ser estendida 

Brasil, cujos promotores deverão enviar o i 

mesma para da. Aparecida, diretora desse 

em Uberaba (MG) . 

X—X—X X X 1—X 
A B R A J E E — A diretoria dessa entidi 

se reúne-se todos os dias 19» e 3<?s sábados c 

na sede da Federação Espírita do Estado do 

. nelro. 

Nesse» dias as reuniões têm recebido c< 

te visitantes de diversas cidades de todos os 

Brasil, o que comprova já seu prestígio, p 

aumentando as adesões para seu quadro de i 

tos companheiros que se acham ligados à In 

fana e ao Livro têm solicitado sua inscrição 

çâo Brasileira de Joraalistsa e Escritores Eq 

dereço: Cx. Postal, 7.016 — Ag . Gomes F 

de Janeiro. 

x—x—x— x—x—r—x-

ASCAN IO D E PA IVA — Desencarne 

d o Rio de Janeiro, no dia 19 de agosto úlii 

loroso confrade, que, por mais de 60 anos. 

receitista da Foderação Espírita Brasileira 

mo à causa dos sofredores, apesar de seus 

do prestígio que desfrutava entre os compa 

feriu sempre estar no anonimato. Assim, 

res do receituário homeopata, Ascânio de* 

muita abnegação esse dever humanitário. 1 

João Luiz Paiva Jr . um dos pioneiros do E 

Rio de Janeiro, e d . Emília Abreu de Paiva 

l de março de 1896, em Niterói, e consa 

d . Odeie Pedrasso, de cujò matrimônio te 

de filho». O sppultameqto verificou-se no Q 

Francisco Xavier", no Caju, em expressivo 

mento, tendo comparecido representações 

instituições espírita». A prece de despedidj 

da pelo companheiro Henrique Magalhães, 

Mãe Pobre", onde Asc&nio de Paiva preso 

limável colaboração. 

x — x — x X X — X — X 

ANTÔN IO V IE IRA MENDES Ea 

de agosto, no Hospital da Ordem Terceis 

da Lapa — R J , desencarnou esse estimadi) 

de, um dos fundadores e diretor da ex-Ligi 

Brasil, hoje "Fed. Esp. Rio de Janeiro"' 

de outubro de 1902 e era viúvo de d.Can 

ra Mendes, sendo suas filhas Neusa Men< 

Jair Jesus Mendes, ambos casados." 

Antônio V . Mendes era companheiro a 

da e divulgava » doutrina espírita n&o só J 

como pelas suas exposições na difusão do Ei 

Colaborou na Imprensa Espírita e presj 

seus bem fundamentados artigos, diversos ja 

sa Imprensa. Era responsável pela Coluna! 

tida por muitos ano» no Jornal " O Dia" 

Alves Oliveira, participou dos Programa 

Espírjtas e colaborava também nos Cena 

"Leoa Denis", "Çristófilos" e outros. Deu 

nho pela sua sinceridade e sempre colocava i 

ma de qualquer interesse pessoal: "Sim, st 

em defesa do espiritismo pensava: "Se esto 

quem poderá estar contra mim?" . Entre a a 

o erro, para agradar, preferiu estar com a | 

nária em nome de Cristo e do Codificado 

dec. Seu sepultamento se deu no Cemitério 

a presença de inúmeras representações de 

des espíritas. A prece da despedida esteve a 

grade Altivo Porphírio, pres. do C . E . " 

do R io de Janeiro. 

(correspondente 


